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INTRODUÇÃO 

La Niña refere-se ao resfriamento periódico das temperaturas da superfície do Oceano Pacífico 

equatorial central e centro-leste. Normalmente, os eventos de La Niña ocorrem a cada 3 a 5 anos, mas 

ocasionalmente podem ocorrer por vários anos seguidos, representa a fase fria do ciclo El 

Niño/Oscilação Sul (ENOS) (OBERGFELL, LASHLEY, 2012). O fenômeno La Niña está ocorrendo 

à medida que as mudanças climáticas aumentam a probabilidade de eventos climáticos extremos e 

correm o risco de exacerbar condições que já estão se mostrando desafiadoras.  

Este fenômeno pode causar chuvas fortes, consequentemente podendo causar alagamentos, 

transbordamento de rios, escoamentos e inundações. Esses eventos podem resultar em evacuações, 

falta de energia, falta de fornecimento de alimentos, obstruções de tráfego e fechamento de estradas, 

danos à infraestrutura, entre outros. A variabilidade climática é muitas vezes natural, no entanto, a 

mudança climática está causando um aumento na probabilidade de muitos eventos climáticos 

extremos, e esses eventos contribuem para a variabilidade climática. 

O presente trabalho teve por objetivo avaliar a influência do fenômeno La Niña na distribuição da 

precipitação pluviométrica em uma estação do município de Bonfim do Estado de Roraima, 

fornecendo informações que possa contribuir na gestão hídrica local. 

Bonfim possui uma população estimada de 12.701 pessoas (IBGE, 2021). Perfaz fronteira com a 

cidade de Lethem, capital do Distrito 9 da Guiana. As duas áreas urbanas são separadas apenas pelo 

Rio Tacutu atravessado pela Ponte Brasil-Guiana, que se estende pela BR-401. 

 

METODOLOGIA 

Os dados da estação pluviométrica foram obtidos junto ao sistema HidroWeb no qual é integrante do 

Sistema Nacional de Informações sobre Recurso Hídricos (SNIRH) da Agência Nacional das Águas 

e Saneamento Básico (ANA), se referem à coleta convencional de dados hidrometeorológicos, ou 

seja, registros diários feitos pelos observadores e medições feitas em campo por especialistas. As 

informações das estações foram tratadas de acordo com a série histórica disponível com dados 

comparáveis, sendo considerados então os períodos de 1984 a 2021. 

Os dados de precipitação foram organizados para definição das máximas, onde foram analisados os 

períodos mais chuvosos. Para analisar as possíveis interferências do fenômeno La Niña nos ciclos 
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históricos das estações, foram levantados os dados do site GGWEATHER (Golden Gate Weather 

Services) para o mesmo intervalo temporal. 

 

ÁREA DE ESTUDO 

O trabalho compreendeu dados da estação pluviométrica Bonfim localizada na cidade de Bonfim no 

Estado de Roraima, cujo código da estação é 8359000, localizada na Bacia Hidrográfica do Rio 

Tacutu (Figura1). 

 

Figura 1. Localização da estação pluviométrica Bonfim - RR. Fonte: Autoria própria, 2022. 

 

RESULTADOS 

A Estação de Bonfim – RR, teve média histórica de chuvas máximas anuais de 89,33 mm, no qual 

observa-se (Figura 2) que dos 38 anos analisados, apenas 13 anos apresentaram precipitação máxima 

acima da média, representando 34,21%, sendo os últimos 6 anos (2016-2021) o único período 

sequente que esteve acima da média.  

Quase todos os anos apresentaram valores próximos a média histórica, com exceção dos anos de 

1986, 1998, 1999, 2010 e 2021, no qual obtiveram as maiores precipitações de todo período, tendo 

131,6 mm, 170,7 mm, 140,0 mm, 180,8 mm e 168 mm, sucessivamente, tendo o ano de 2010 como 

o mais chuvoso historicamente. Os anos de 1987, 2002 e 2015, também chamam atenção, porém, de 

forma oposta, sendo os anos com as menores precipitações, tendo apenas 41,6 mm em 1987 e 57,7 

mm nos outros dois anos. 

O fenômeno La Niña, ocorreu no período 1983-84, 1984-85, 2000-01, 2005-06 e 2008-09, com 

intensidade fraca (Figura 3), onde nota-se que, de acordo com os dados pluviométricos, as chuvas se 
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mantiveram com 59,2 mm – 86,6 mm, ou seja, esteve de acordo com outros períodos que esse evento 

climático não ocorreu, não havendo alta de chuvas associada a este evento.  

No período de 1995-96, 2011-12, 2020-21 e 2021-2022, La Ninã ocorreu com intensidade moderada, 

nos dois primeiros períodos verificou-se que não influenciou no aumento pluviométrico. No entanto 

nos últimos dois períodos, apresentou valores acima da média, 91,9 mm e  168 mm, respectivamente, 

sendo o terceiro ano com a maior máxima pluviométrica da história. 

 

Figura 2. Média das chuvas máximas da Estação 8359000 – Bonfim/RR. Fonte: Autoria própria, 2022. 

No período 1988-89, 1998-99, 1999-00, 2007-08, 2010-11, 2016-17 e 2017-18, o fenômeno La Niña 

ocorreu com intensidade forte, sendo que somente nos períodos 2000-01 e 2007-08 não teve 

precipitação máxima acima da média, todos os demais períodos apresentaram máxima pluviométrica, 

onde nota-se que o fenômeno abordado poderia ser um dos fatores que influência com o aumento da 

precipitação. 

 

 

Figura 3. Intensidade do Fenômeno La Niña 1984 - 2022. Fonte: GGWEATHER, 2022 (adaptado pelos autores). 

Atualmente o Fenômeno La Niña está atuando com intensidade moderada no Estado de Roraima, 

desde 2010, porém, no ano de 2021, houve uma precipitação de 168 mm, no qual trouxe grandes 

problemas aos bonfinenses e também ao Estado. Devido a enchente do Rio Jacamim, a ponte que leva 

o mesmo nome do rio, foi levada pela correnteza (Figura 4), onde ficaram isolados cinco comunidades 

indígenas, nos quais foram, Jacamim, Marupá, Ponto Cinco, Wapum e Água Boa, onde tiveram que 

receber socorro da equipe da Defesa Civil do Corpo de Bombeiros. 
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Datas de Registro

Média das chuvas máximas da Estação 8359000 - Bonfim/RR

Chuva Máxima (mm) Média de Chuva Máxima = 89,33mm

1983-84 1984-85 1988-89 1995-96 1998-99 1999-00 2000-01 2005-06 2007-08 2008-09 2010-11 2011-12 2016-17 2017-18 2020-21 2021-22

Intensidades do Fenômeno La Niña 1984-2022

FRACO MODERADO FORTE
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Figura 4. Ponte sob o Rio Jacamim levada pela correnteza. Fonte: Folha de Boa Vista, 2021. 

CONCLUSÕES 

Sabemos que este fenômeno climático, atualmente pode ser previsto e sua intensidade medida, 

alertando as autoridades regionais, uma vez que quando ocorre em alta intensidade impactam 

diretamente o padrão climático, podendo haver secas, inundações e tempestades em algumas regiões, 

gerando consequências humanitárias. 

As médias máximas de precipitação são influenciadas de acordo com o fenômeno La Niña, alguns 

anos de forma mais intensa e outros não, porém este não é o único fator determinante para que 

situações extremas de chuvas e secas ocorram. 

Por fim, vale dizer que os eventos, não ocorrem exatamente da mesma forma. Os impactos nas 

condições meteorológicas dependerão da intensidade dos eventos, é por isso que os resultados na 

estação aqui estudada podem diferir entre os episódios desse fenômeno localmente. 
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